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Apresentação 

Caro leitor,

A vacinação de tilápias (Oreochromis sp.) 
é uma prática essencial para garantir a sanidade 
e o sucesso produtivo na piscicultura. Com o 
aumento da demanda por peixes de qualidade, 
a intensificação dos sistemas de cultivo e o 
crescimento de ameaças sanitárias nas criações, 
torna-se fundamental adotar medidas eficazes 
de profilaxia para preve nir doenças e reduzir 
perdas econômicas.

Este Guia Orientativo reúne informações sobre vacinação 
de tilápias, abordando os agentes patogênicos, orientações pré-
vacinação e os protocolos para aplicação dos imunizantes. 
Também discute biosseguridade, manejo sanitário e tecnologias 
para otimizar os protocolos, visando uma tilapicultura 
mais segura e eficiente. O objetivo é fornecer um material 
técnico confiável para produtores, técnicos e estudantes. 

Boa leitura! 
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Introdução 
A tilapicultura tem consolidado seu papel 

como principal modalidade da aquicultura no Brasil, 
representando 68 % da produção nacional de peixes 
no ano de 2024, com um total de 662.230 toneladas 
(t) produzidas, representando um crescimento de 
14,36 % em relação ao ano anterior (579.029 t) 
(Peixe Br, 2025). No Maranhão, a produção anual 
de peixes de cultivo em 2024 alcançou 54.500 t, um 
aumento de 10,90 % em relação a 2023, quando 
foram registrados 49.143 t, posicionando o Estado 
entre os seis maiores produtores nacionais de peixes 
em cativeiro (Associação Brasileira da Piscicultura, 
2025).

Municípios maranhenses como Matinha e Igarapé do Meio 
despontam como polos produtivos, refletindo iniciativas locais que 
incentivam pequenos e médios produtores a se desenvolverem, 
diversificando a economia rural e fortalecendo a segurança alimentar 
nas comunidades. Conforme o Anuário da Associação Brasileira 
da Piscicultura de 2025, o Estado tem “um dos melhores arranjos 
produtivos do País para pequenos produtores”, o que eidencia o 
potencial de crescimento, especialmente se houver políticas públicas 
que garantam infraestrutura, regularização ambiental e incentivo à 
cadeia produtiva.

Ainda segundo o Anuário da Peixe Br, apesar dos avanços, o 
crescimento da tilapicultura no Maranhão esbarra em desafios, que 
limitam seu pleno desenvolvimento. Entre esses desafios, os problemas 
sanitários se destacam como uma das principais preocupações dos 
produtores, técnicos e pesquisadores. A alta densidade de cultivo, o 
manejo inadequado e a carência de suporte técnico em algumas Regiões 
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Introdução 
favorecem o surgimento e a disseminação de doenças infecciosas 
que comprometem a produtividade (Associação Brasileira da 
Piscicultura, 2025). 

Considerando os riscos de resistência antimicrobiana (RAM), 
a vacinação surge como solução prioritária. Estudos demonstram 
eficácia das vacinas em tilápias, reduzindo o uso de antibióticos e 
promovendo maior produtividade e viabilidade sanitária (Sommert 
et al., 2005). 

Os peixes, assim como outros animais, apresentam um 
sistema de defesa do organismo denominado sistema imunológico, 
cuja função é proteger o peixe das infecções e permitir que os 
processos patológicos, infecciosos ou parasitários tenham uma 
duração limitada, com poucas lesões residuais no organismo. As 
vacinas são capazes de estimular o sistema imunológico dos peixes, 
fornecendo proteção contra agentes infecciosos (Moro et al., 2013).

Nos peixes não há presença de tecidos ou órgãos mieloides 
como nos mamíferos, pois os peixes não possuem medula óssea 
e linfonodos. Sendo assim, os tecidos e órgãos que constituem o 
sistema imune de peixes são classificados apenas como linfoides 
(Biller-Takahashi, 2014). 

A vacinação tem se destacado como uma estratégia 
eficaz e sustentável para a prevenção de doenças bacterianas  
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na tilapicultura. A implementação de 
programas vacinais, associada a práticas 
adequadas de manejo e biosseguridade, é 
fundamental para garantir a saúde dos cultivos 
e a sustentabilidade econômica da tilapicultura 
(Pridgeon; Klesus, 2013).
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Tilapicultura 
 As tilápias são originárias da África, pertencentes ao gênero 

Oreochromis, Sarotherodon e Tilapia , Família Cichlidae (Oliveira, 
2024). A criação de tilápias iniciou mundialmente no século XX, 
mas sua domesticação remonta a muito mais tempo.

A introdução da tilápia em outros continentes (América 
do Sul, Ásia e América do Norte) iniciou no início do século 
XX, onde se tornau uma importante fonte de proteína de alto 
valor biológico. Nas décadas de 1950 e 1960, o cultivo de tilápias 
se expandiu significativamente (Jesus et al., 2025). O avanço 
tecnológico, incluindo a utlização de rações balanceadas e o 
desenvolvimento de sistemas de cultivo, permitiu a produção em 
grande escala.

Na atualidade, devido ao seu potencial econômico, 
a produção de tilápias vem ganhando destaque no setor, a 
ponto de ser uma das espécies de peixe mais cultivadas no 
mundo, competindo em popularidade com o salmão. A espécie 
(Oreochromis sp.) é criada no mundo todo, oferecendo empregos e 
uma fonte de alimento sustentável a população do planeta Terra.

8
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Benefícios da Criação de Tilápias Tilapicultura 

As tilápias têm um bom desenvolvimento no cultivo, o que 
permite que os produtores alcancem ciclos de produção curtos, tendo 
mais rápido o retorno do investimento. São peixes onívoros, ou seja, 
podem se alimentar de uma variedade de rações, o que facilita a gestão 
alimentar e reduz os custos de produção (Jesus et al., 2025). Tilápias 
são bem resistentes a doenças, o que resulta em menores prejuízos nas 
criações, e por serem muito conhecidas, possuem uma grande aceitação 
de mercado, tornando sua comercialização mais fácil.

9
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Estrutura de Criação de Tilápias 

A criação de tilápias pode ser feita em tanques escavados, tanques-rede ou 
sistemas com recirculação de água, a depender da menor ou maior tecnificação 
do produtor. Os tanques escavados, dependendo do local, podem ter um 
investimento inicial maior, requerem um espaço maior, o que pode dificultar 
o controle da qualidade da água. Os tanques-rede, permitem uma maior 
densidade de peixes, possuem um investimento inicial menor e fácil manejo, 
mas dependem de corpos d’água naturais, como lago ou rios. Os sistemas de 
recirculação, oferecem um maior controle sobre a qualidade da agua, mas 
exigem maior investimento em tecnologia e mão de obra qualificada.

10
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Água 

Alimentação 

Estrutura de Criação de Tilápias A qualidade da água é de fundamental importância para o 
desenvolvimento das tilápias, pois manter a água em boas 
condições é fundamental para o sucesso do cultivo. Os principais 
parâmetros a serem monitorados são: 
Temperatura: Idealmente entre 25°C a 30°C.  
pH: Deve ser mantido entre 6,5 a 8,0.  
Oxigênio Dissolvido: Níveis adequados de oxigênio dissolvido 
são cruciais para o crescimento saudável dos peixes.     
   

 (Oliveira et al., 2024)

A alimentação representa de 70 a 80 % dos custos de produção, 
representando o maior custo na criação de tilápias. Portanto, é 
fundamental fornecer uma dieta balanceada que atenda às necessidades 
nutricionais dos peixes em diferentes fases de desenvolvimento, 
garantindo um bom desenvolvimento e reduzindo o tempo de criação, 
tornando o retorno do capital mais rápido. As rações comerciais são 
formuladas para otimizar o crescimento e a saúde dos peixes.

(Jesus et al., 2025)
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Lactococcus sp. e  Streptococcus  sp. 
Duas ameaças crescentes às tilapiculturas 

  
Na tilapicultura, diversos fatores podem ameaçar o sucesso da 

produção, como a temperatura, o oxigênio dissolvido na água, a alta 
densidade de animais, a presença de poluentes, a introdução de novas 
espécies sem a quarentena e o desconhecimento sobre o manejo adequado 
(Geraldes, 1999). Estes problemas podem levar ao aparecimento de doenças 
nos peixes e representam um grande desafio nas pisciculturas, ameaçando 
a viabilidade de toda cadeia de produção (Girdler; Wellby; Welcomme, 
2010).

Os animais estão suscetíveis a diversos agentes infecciosos e não 
infecciosos nas pisciculturas (Ostrensky; Boeger, 1998). A identificação de 
doenças nos peixes pode ser realizada através de vários sinais externos e 
visíveis, como erosões nas nadadeiras, feridas na pele, equimoses, exoftalmia, 
áreas com hiperemia e/ou ulcerações, comportamentos anormais, entre 
outros (Lima et al., 2007). Este Guia Orientativo abordará duas doenças 
bacterianas de alta relevância na tilapicultura, a estreptococose e lactococose.  
 

12

Fotomicrografias das bactérias causadoras da Estreptococose e Lactococose, respectivamente. 
Fonte: Estados Unidos (2024), Fish Farm Fórum (2023).
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Sinais clínicos de tilápias com estreptococose. Exoftalmia (A e B), lesões

hemorrágicas na pele (C) e lesões e hemorragias nas nadadeiras (D).
Fonte: Oviedo-Bolaños et al. (2021). 

Estreptococose e Lactococose Lactococcus sp. e  Streptococcus  sp. 
Duas ameaças crescentes às tilapiculturas 
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A estreptococose é causada por bactérias do gênero Streptococcus sp., 
sendo Streptococcus agalactiae e Streptococcus iniae as espécies mais comuns em 
tilápias (Morgenstern, 2025).  Já a lactococose é uma doença emergente 
causada por bactérias do gênero Lactococcus sp., principalmente Lactococcus 
garvieae e Lactococcus petauri (Egger et al., 2023). Por ser uma enfermidade 
emergente, faz-se necessários mais estudos sobre esse gênero. Essas 
bactérias representam um perigo real no cultivo de tilápias, especialmente 
em sistemas intensivos (Plumb; Ramson, 2011). 

 Os sinais clínicos de ambas doenças são semelhantes e os peixes 
infectados podem apresentar exoftalmia, sangramento na boca e nas 
brânquias, lesões de pele, nado errático e em movimentos circulares 
(Figueiredo et al., 2006; Ye et al., 2011).

O diagnóstico de ambos os patógenos se baseia no isolamento e 
identificação microbiológica. Para confirmar a identificação do agente 
etiológico, é necessário realizar testes de cultura, onde o isolamento das 
bactérias e as características das colônias contribuem para o diagnóstico 
(Salati, 2011). O diagnóstico rápido e eficiente destas enfermidades 
contribui para orientações de controle e medidas de biosseguridade, como 
o tratamento e a vacinação (Egger; Figueiredo; Pádua, 2023).
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Sinais clínicos de tilápias com lactococose. Necrose branquial (A e B), exoftalmia
(A), opacidade da córnea (A e B), nadadeira erodida (A), hemorragias petequiais

na pele (A e B), palidez hepática com áreas hemorrágicas (C e D) e intestino
hemorrágico (D). Fonte: Egger et al. (2023).

Estreptococose e Lactococose 

 O tratamento das enfermidades deve ser realizado durante a 
fase de surto, com a administração de antibióticos, como o florfenicol e 
oxitetraciclina (Leira et al., 2006; Martins; Catroxo; Nassar, 2024). No 
entanto, estudos comprovam a resistência das bactérias à determinadas 
classes de antimicrobianos, gerando ainda mais preocupação e evidenciando 
a necessidade de mais estudos sobre esses patógenos (Martins; Catroxo; 
Nassar, 2024). 

Já foram identificados surtos de Lactococcus e Streptococcus em tilápias 
em diversos estados do Brasil, causando mortalidades e perdas econômicas 
graves, destacando a rápida evolução das doenças e a capacidade de expansão 
das bactérias nas pisciculturas (Egger; Figueiredo; Pádua, 2023; Figueiredo 
et al., 2006). Isso destaca a importância das boas práticas de manejo em 
tilapiculturas e do emprego de medidas profiláticas, como a vacinação. 

14
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Vacinação de Tilápias contra 
 Estreptococose e Lactococose 

Ponto de vista ambiental

Ponto de vista nutricional

Sinais clínicos de tilápias com lactococose. Necrose branquial (A e B), exoftalmia
(A), opacidade da córnea (A e B), nadadeira erodida (A), hemorragias petequiais

na pele (A e B), palidez hepática com áreas hemorrágicas (C e D) e intestino
hemorrágico (D). Fonte: Egger et al. (2023).

Estreptococose e Lactococose 
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Sabe-se que o estresse, principalmente quando contínuo, pode 
afetar o sistema imunológico dos peixes, tornando-os mais vulneráveis a 
doenças e reduzindo a eficácia das vacinas. Por isso, é fundamental cuidar 
do bem-estar dos peixes, minimizando o estresse, especialmente na criação 
de espécies que recebem vacinação regularmente, como as tilápias.  

De acordo com Barcellos (2022), para melhorar o bem-
estar dos peixes cultivados, é importante seguir boas práticas 
de manejo, conforme as recomendações apresentadas abaixo:  

É importante oferecer rações de alta qualidade, específicas para cada 
espécie, em quantidades adequadas que sejam ajustadas periodicamente. 
Para isso, deve-se acompanhar a taxa de conversão alimentar e o fator 
de condição dos peixes. O manejo da alimentação deve ser feito com 
frequência e de forma adequada à espécie e ao estágio de cultivo. 

Além disso, ao construir os tanques, é fundamental seguir todas as 
normas de segurança e especificações técnicas corretas. Também é essencial 
monitorar a qualidade da água, verificando fatores como temperatura, 
pH, oxigênio dissolvido, amônia, nitrito e transparência. A densidade de 
estocagem deve ser compatível com a capacidade de renovação e aeração 
da água. Por fim, o uso de predadores para controlar a população deve ser 
evitado, pois pode afetar o bem-estar psicológico dos peixes.
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Ponto de vista da saúde

Ponto de vista comportamental

Ponto de vista mental

16

É importante manter os peixes sempre saudáveis e fazer exames 
periódicos, como nas biometrias, para garantir que eles estejam com 
olhos, mandíbulas, opérculo, pele (muco, lesões e áreas com perda de 
escamas), nadadeiras, brânquias e coluna em bom estado, sem parasitas 
externos. Também é fundamental observar as taxas de mortalidade, 
a quantidade de escamas na água e o nível de atividade dos peixes. 

Além disso, é interessante oferecer oportunidades para que eles 
expressem comportamentos típicos da espécie e ficar atento a sinais como 
boquejar na superfície, frequência respiratória, padrão de natação, distribuição 
no tanque, coloração do corpo, comportamento social e alimentação. 

É importante evitar que os peixes fiquem sempre assustados, 
por exemplo, por causa de predadores, e também evitar monotonia 
ou rotina excessiva para prevenir que eles fiquem deprimidos. 



Reduce 

Etapas da
Vacinação 

Ponto de vista da saúde

Ponto de vista comportamental

Ponto de vista mental
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Preparo: Os peixes deverão ter o arraçoamento suspenso (jejum) 
por um período de 24 horas antes do início da vacinação.

Seleção: Apenas deverão ser vacinados peixes totalmente saudáveis 
e com peso entre 30 e 180 gramas, a depender da estratégia adotada 
no criatório. Não devendo ser aplicada em peixes com menos de 15 
gramas.
Banho Profilático: Atua na diminuição do risco de infecções 
em lesões que possam ser causadas pela mobilização, captura e 
manipulação dos peixes, a partir do uso de apetrechos, transferências 
para caixas plásticas e captura, por exemplo.

Sedação: Antes de qualquer manuseio, os peixes devem ser sedados 
para evitar o estresse com a captura e as etapas subsequentes, podendo 
estar associada a esta etapa o banho profilático.
Vacinação: As vacinas para peixes possuem diferentes formas de 
administração, tendo como principais vias de aplicação, para tilápias, 
a via injetável, intraperitoneal, a via oral e por meio de banho de 
imersão.

Pós-vacinação: Os peixes devem ser observados e a alimentação 
deve retornar de forma lenta e gradual.



C 

Vacinação   
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Vacinação   
Banho Profilático e Sedação 

Banho Profilático: Diluir 5 gramas de 
sal marinho/litro de água, por um período 
de até 30 minutos; durante o banho, um 
aerador portátil pode ser instalado na caixa 
ou tanque do banho (Senar, 2017).

Fonte: Arquivo dos autores (2025)

Sedação: Pode ser utilizado Eugenol, para 
qualquer idade, na proporção de 75 mg/litro de 
água, por até três minutos ou, alternativamente, 
Óleo de Cravo, apenas para peixes adultos, na 
proporção de 100 a 250 mg /litro de água, por 
um período de 10 a 30 minutos (Simões; Paiva; 
Gomes, 2010). Fonte: Arquivo dos autores (2025)

19



Vacina contra Estreptococose
 ( Streptococcus  sp.) 

Vacinação: Existem alguns tipos de vacinas 
inativadas contra a estreptococose, que podem 
conferir proteção para mais de uma espécie 
(cepas) desta bactéria:

Fonte: Arquivo dos autores (2025)

Vacinas para evitar doença 
causada por Streptococcus 

agalactiae.

Vacina bivalente para evitar doenças 
causadas por Streptococcus agalactiae 
(sorotipos Ia, Ib e III) e Streptococcus 

iniae.

Vacina bivalente para evitar 
doenças causadas por Streptococcus 

agalactiae (sorotipo Ib) e 
Streptococcus iniae.

Vacina para evitar doença causada 
por Streptococcus agalactiae Biotipo 1 

(sorotipo Ia e III).

20



Vacina contra Estreptococose
 ( Streptococcus  sp.) 

Vacina contra Lactococose
 ( Lactococcus  sp.) 

Para a vacinação contra lactococose seguem-se as mesmas 
orientações fornecidas neste Guia Orientativo para a vacinação 
contra estreptococose, com a diferença que não existem 
vacinas comerciais no mercado nacional para evitar doenças 
causadas pela bactéria da espécie Lactococcus sp., sendo estas 
vacinas todas autógenas, geralmente aplicadas também por via 
intraperitoneal, podendo, inclusive, ser vacinada ao mesmo 
tempo da aplicação da vacina contra Estreptococose.

Fonte: Arquivo dos autores (2025)

“As vacinas autógenas são 
aquelas preparadas a partir de 
patógenos isolados de animais 

infectados pertencentes ao 
próprio rebanho que receberá 
a vacinação com o intuito de 

proteger os possíveis acometidos 
pela infecção e estimular a 

imunidade dos demais animais 
do rebanho.” (Carvalho, 2007)

21



Via de Aplicação e Dosagem   

Fonte: Arquivo dos autores (2025)Fonte: Rocha et al. (2023)

A via de aplicação de eleição para vacinação de 
tilápias é a intraperitoneal, entre as nadadeiras 
torácicas, exatamente no meio do corpo do 
peixe, considerando a largura e o comprimento 
do peixe, conforme especificado nas figuras 
abaixo:

A vacina deve ser aplicada com angulação de 45°, penetrando a agulha no 
abdômen do peixe por cerca de 2 mm, injetando a quantidade de 0,05 
mL/peixe, independente da idade, rendendo até 5.200 doses para um 
frasco de 260 mL, devendo inutilizar os frascos que não foram totalmente 
utilizados. Durante o processo de vacinação, até quatro peixes podem ser 
abertos para monitorar se a vacina está sendo aplicada de forma adequada, 
sendo verificado se há perfuração ou depósito de vacina em órgãos 
abdominais (MDS Saúde Animal, 2022).

22



Via de Aplicação e Dosagem   

NOTA: “De forma geral, as 

vacinas de imersão e oral 

(incorporada ao alimento) 

são as mais comuns de serem 

utilizadas em peixes pequenos, 

como os alevinos (0,01 g até 10 

g), enquanto as vacinas injetáveis 

normalmente são orientadas 

para peixes acima de 10 g de peso 

médio.”

(Universo da Saúde Animal, 2022)

As alternativas de vacinação por 

banho de imersão e oral podem 

também ser utilizadas participando 

de um esquema vacinal com 

repetições, utilizando essas vias 

como primeira vacinação e a via 

intraperitoneal como reforço 

vacinal para animais juvenis, antes 

da troca de viveiros para iniciar a 

fase de engorda.

23



Considerações Finais 
A tilapicultura é uma cadeia de produtiva promissora que contribui 

para o desenvolvimento econômico de uma região. Com práticas sustentáveis 
e manejo adequado, pode ser uma solução viável e eficiente para atender à 
crescente demanda por proteína animal de alto valor biológico. Umas das 
medidas de manejo considerada bastante eficaz na prevenção de doenças é 
a prática da vacinação, contudo algumas ações devem ser observadas como:

• Antes de vacinar os peixes, deve-se observar se os animais estão sendo 
criados respeitando às boas práticas de manejo.

• Levantamentos prévios sobre os agentes infecciosos presentes na criação 
podem ser feito antes da aquisição/encomenda das vacinas. 

• A decisão pelo peso/idade ideais para vacinação depende do tipo de 
criatório, podendo ser animais mais leves/novos quando a finalidade do 
criatório for de venda para recria ou animais mais pesados/velhos quando 
tratar-se de ciclo completo.

• As técnicas de banho profilático e anestesia anteriores à etapa de 
vacinação, que podem ser aplicadas ao mesmo tempo, são fundamentais 
para diminuir o estresse e o risco de contaminação que podem advir 
da intensa manipulação dos peixes desde a captura até a soltura pós-
vacinação. 

• Deve ser estabelecido um programa de vacinação da propriedade 
como parte do seu programa de biossegurança, onde devem ser 
escolhidos tipos e esquemas vacinais que atendam, especificamente, as 
características individuais da criação, respeitando a disponibilidade de 
vacinas no mercado e as estruturas e possibilidades de cada criatório.   
     

O futuro da criação de tilápias é promissor, com contínuas inovações 
nos cultivos, melhoramento genético de indivíduos mais produtivos e 
menos susceptíveis a doenças e pesquisa em tecnologias avançadas na 
nutrição, prometem otimizar a produção e reduzir os impactos ambientais.
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